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A ov

As E)ições de
otl)br-o

Noias CDim��nemrl;armos

o �orado de São José

Damos a r, descrirninadamente, o eleitorado de São

José, por secção:
"I a' secção
"'�a' secção
I

Distril3a' secção
«João Pessl4a' secção

,Sa' secção

São ) ôa' secção
de Alei 7a' secção

Anr 8a' secção
Ga; 9a' secção

389
283 672

401
399
257 1.057

222
205 427

335
323

'TOTAL

" II
II

Urnas eleitoraes

o Tal Eleitoral está enviando ás sédes das comarcas,

as urnas delas as próximas eleições de outubro. Ainda hoje
rdo caminhi!lI, foram I: insp: r .adas p::lrü Lages trinta urnas.

11
II II

O sr.enr<ique Lage ao lado
do goverr){:)

O �o Autonomista, aggremiação situacionista do Dis­
I tricto Fedevduiu na chapa fed::ral, com (pe CO:1COiTê'i.í <Í5 pró�
ximas eleic nome do sr. H�n:iCJlJe L'1ge. I'� .

d I I -, I'Coa:! essa att.tude co sr. _.age 3i'wtêc:,a ') cnt 'IS1.13-1 .,

mo oppoaie-' do !tI'. dr. Alvaro Catão.
" "

II

o qv Inos disse C? dr,. Ma�
n�l'Pedro da SilveIra
-,ual i.npressão qUe trouxe de sua excursão politica ao

Sul do E(o?
oj rago.sem exagero, a impressão de que a bandeira

. "Por SaiCathaina» está victoriosa em todo aquelle lindo nncão

de nes�a ra.

,.
}:orreID3 03 oito municípios do sul catharÍnense, palmi­

\ Ihamos <ii tods os seus districto5, e, em toda parte, fomos

I recebido�m o lais vivo enthusiasmo.
I Lagua á Iongiqua Araranguá, das planicies de Jagua�

runa ás �tanh� de Orleans, fallamos a.; populações laboriosas
dessa reg, ond a meu ver, reside a maior riqueza potencial do

IllOSSO Esb.
::om Iregresso da Caravana não arrefece a campanha

I
a favor dcgen� Colligada?

Não. l campanha continúa, sempre mais intensa, a caro

po da i:ensa �de nor:lS canvan:13 constiLuidas d� elementos
de lá meo, entlos quaes os drs. Francisco Galloti, João de
Oliveira,llvio Iheira, Omar Rtbeiro, cel. Antonio Baptista da
Silva, JoC:lbrae tantos outros cujos nomes, por si sós despertóffi
grande e.:J3iasn no seio daquella laboriosa população.

Falou1 em perturbaçôes durante o comicio em Orleans.
ITivenf' em Orlcans, uma recepção cordial e de intensa

vibração Ivicarante comicio que esteve extraordinariamente concor-

I� rido, gu�o faltll o dr: João de Oliveira, o Promotor da C'Jmarca
If aparteou � manei apaixonada e pouco cortez.

I b occiencia dolorosa que tão mal recomenda o Or­
I gão da Jiça Puica de Orleans, foi clarinado victoriosamente,

I' para
os latro Vltos, ,pelo officialismo de Orleans ...

jPretel1f
realIzar nova excursão?

Sim. Itá em preparativos a partida de uma grande cara�

vana, p o norttl.o Estado, da qual eu faço parte.
-.

ctcnde*s perco�rer toda a região comprehendida entre

São Fr sco e orto Umão.
�-------"._--,

Aeleursão do Cei.
I I�e"entor federal

" n

i
II

R Capin�l, 29 (A Gazeta) A caravana do Inter­
ventoroi bemjecebida em Rio Capinzal. Pelo directoria
local () Partid<Liberal, foi offerecido um banquete.

Anoite, nlaslão Thornazzoni, realizou-se nrn baiíe.
, Raram 0trs. ceI. Interveutor e dr. Ivens de Araujo.
Amanl o ceI. lterventor rumará para Campos Novos.

I
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«Reuniu-se o Con-Iselho Econotnico
Federal apreciando Ia situação de crise
das [abricas de cal­
çados. O Sr. Getu­
lio Vargas ouviu a

exposição e aconse­

lhou que os gover­
nos estaduaes com­

prassem alguns mi­
lltares de pares de
calçados e os distri­
buissetn a titulo de

propaganda» (Dos
[ornaes do Rio).

Naturalmente o Conselho
Economico teve a intc nção
perversa de arranjar um par
de botas para o sorridente
S:'. GetClEo Vargas. Mas
antes que a solução surgisse
de outro lado, e o obrigas­
rem 3. d�sCJ.l�ar a bota, o

dictador-presidente foi ao

encontro da questão e a re�

solveu opporeunissimamente.
O sr. �lar�as não quiz,
Je:;ta VeZ, dar tempo ao tem­

po, o g!ande e elliciente
conselheiro d)s homens pru�
dentes e precavidos.

Tevê medo duma capeei-

selaric
resolver o problema, sem

mã.ldade e sem odio.
Comprem sapatos e dis­

tribuam en'r: o. � 0·._; adeptos.
Porque 1\ ') .im c:e contas

isso tudo caberá JIlLn grD.nd�
par d..: L'ot�;=,

{J justo 811seio dos nossos
proletarios

. I

>�.lr.ÜU do seu e(!J-'adag;;,"'"
vil :;;::m da jornada de 30 e

cortou resolutamente aquelle
nó gordio CJue se lhe apre­
sentava.

Mas, na cauda está o

veneno, e, o subtil presiden­
te não disse a titulo de que
propaganda deveriam ser

destribuidos esses milhares
de pares d� sapatos ou de
botas.

-Propaganda das fabri�
CdS?
-Talva o seja. Mas é

contraprodocente pcrque em�

quanto durar os sapatos dis�
tribuidos, as fabricas se abar�
rotarão de p:oducto sem

que o possam vender.
-Propaganda dos sa�

patos?
-Tambem não, porque

si os sapatos distribuídos
forem ordinarios e não du­
radouros' os agraciados
quando os tíverem gas�os
não maís os comprarão. Si,
porem forem bons e duradou�
r03, levarão muito tempo pa-_
ra qle se adquir;ram outro;,
si é qUi- o venham a fazer.
Até lá, por certo, virá nova

distribuição, ou motivo que
a provogue.

Mas então propaganda
de que?

Ora bolas, agora por to�

do esse grande Bras:! vai in­
te�a a progaganda eleitoral
e tão absurda, tão exdru�
xula que já se chrismam de
estrangeíIOs, brasileiros que
vivem sob o mesmo céu, á
sombra da m<':sma bandêira,
e fahm a mesma língua,
brasileiros que nos grandes
momentos epicos da nação
estlv2Llm u!1idJs, são bj�
estrar15eirisados com o fitG
de sem::ar o odio entre o

povo e dispertar entre as al­
mas simples a idea crimino�
sa do separatismo; os Sé'.pa�
tos e as botas virão talvez

Do Syndicato de Operarias em Construcções Ci­
vis, com sé de nesta capital, recebemos o seguinte offi­
cio: «O Syndicato dos Operários em Construcção Civil

t�tãg associação de classe, com séde nesta Capital, vem por
m=:_:iW>.....""'::":"�:..-;:::�r�,"'� meu intermédio solicitar o apoio desse íntemerato paladi-

Sarvi r:. O .- l\éreo no da deíeza popular para a campanha altamente nobre

Condor-Leppelin em que estamos empenhados no intuito, de que seja es­

SO(;�lr;(_!1) n. s i If,Jrl!1.:l· a tabelecido nesta cidade o Salario Iv\ilnino, para a nossa

Carlo L!., ,,,.,,!-,, Cf' n·T .nte classe, que hoje vive explorada miseravelmente, onde osUvJ J. iV_ti" _c '-'I" ", ""0- .,.v

da canelar nesta praça a ma- salarios ínfimos não dão para supprir as necessidades
la para o proximo vôo tran- existentes no lar dos nossos associados.
satlantico será fechada quar- Ao encetarmos esta campanha, foi baseado no que
ta-feira dia 3 do corrente preceitua o artigo 121, paragrafo l : letra b, Titulo IV,
nesta capital ás 9 horas na do Capitulo da Ordem Económica e Saciai da Constituição
agencia Condor, e as 91 (2 Federal.
horas no Correio Geral. (Nla- Junto tenho o grato prazer de annexar uma tabella
la registrada ás 7112 horas elaborada por esta organização.
somente no Correio Geral.) Agradecendo de antemão a acolhida merecedora a

-- - -- este nosso appello, firmo-me proletastamente.
Com- . di n hei ro Organização e Evolução (a) Adalberto Roque Ma-

e sem estradas kowiecky, I. Secretario.

Tabellas de salartos rmrunos
Para os Operarios de Construcção Civil, da Indus­

tria Mobiliaria e Industria Naval, c'aborado pelo Syndica­
to dos Operarias em Construcção Civil, de accordo com
os Comités de Profissão e approvado em sessão de As­
sernbléa Geral, realisada em 9 de setembro de 1934.

CARPINTEIRO, CIVIL OU NAVAL
Carpinteiro .� contra-mestre

« 1 a'
« Za

A intervcntoria com uma

vasta prodigalidade, tem dis­
tribuido dinheiro para cons­

trucção e conservação das
nossas estradas.
Lá se vão 80 contos a cer­

ta prefeitura, 10 para outra
e ;�Jsim �(;í!�,�n;ja;ldo· numa

lista extensa.
No erntanto, aqui bem per-­

to, em São José, a estrada
no trecho da «Praia Compri-­
da» é uma miseria. Esbura­
cada, e os verdadeiros lama­
çaes acabarão nos deixando
sem cornmunicação. Faz-se
mistér que a Prefeitura do
111unicipl0 visinho, tome pro­
videncias no set nelo de me­

lhJrar o estado deploraveI
dos trechos quasi ii1tral-isita­
veis, solicitando-si p:lrcos
rorem os recursos do erario

municipal mais um auxilio
ao governo do Estado.

Torneiro
Lustrador (q uando não marceneiro) '.

Apparelhador de madeira
Servente de officina

PINTORES
Pintor-contr2.-mestre

» 1 a'
« 2a'

Aprendiz
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16$000
14$000
12$000
6$000Aprendiz

PEDREIRO
Pedreiro -contra-mestre

« 1 a'
« 2a'

Aprendiz

16$000
14$000
12$000
6$000

MARCENEIRO
Marceneiro-:::ontra-·mcEtre

« 1 a'
16��;000
14$000
12$000
14$000
12$000
10$000
8$000

14$000
12$000
10$000
5$000

«

DESPORTOS
FOOT�BALL

Na3 provas do cam'l;O:1'1to

catharinense de futebol en:::�:;n�

trara��se ôntem no campo. d::t F e� Idc:raçao os quadr03 pOnCl!)J. �� e

secundario3 do «!ris F. C.)} e

"Cruzeiro F. C.».

SERVENTES
Trabalhando em lugar secco

» »» humido
Ferramentas, fornecidas pelos

ministrador.

8$000
10$000

con tractantes Oll ad-

Notamos a mais absolulJ. fil�ta
de technica dos ac'uantes. A');Z3.r
de certas falhas salicntJ.:uJ3 a

actuação dos players Niz�b, e

Bentinho. Venceu o «rubro n;;5 o»

por intermedio de Pcclrinh'J. O O S 5 E R V A ç Õ E 5

juiz actuou satisfactoriam�nte, 03 Só poderá ter aptendiz da respectiva profissão'
quadros secUndarios foram be:-H. quando tiver mais de 5 officiaes.
O "azul e branco» vence:.! o a,j-· Cumprimento integral da Lei de férias, 8 horas de
versario por 2 x O. Os d.)i3 go;:;.ls trabalho, e accidente 110 trabalho.
foram feitos por Morítz e Al-,'iro. Em uma obra com mais de 6 officiae�, deverá ter

, um contra�mestre de profissão».
Ora!lalSliI SÓ pD�, n i

isso! raganuo
DI

O funcclo-
nalismo

CANTEIROS
Canteiro-contra-mestre

» la'
» 2a'

16$000
14$000
12$9°0

Actos- officiaes
O sr. almirante prefeito assi�

gnou uma re;0luç1o equiparando

lOS Vencimentos dos tres auxiliarc5
do Mercado Público.

Amanhã o Thescuro do Esta-I Por acto de sabbado, do sr.
do pagará o funccionalismo da: ten. ceI. Che.fe de Pclicia, foi
Directorias do Interior e Justiça, nomeado, novamente, o sr. Ve­
Instrução Pública, Terras e C�� n:mcio Granemann oara eXercer o

Ionização, ��b.liothécd Pública, cargo de segundo
�

supplente do
Imprensa Othclal e Junta Com- sub�delegado do districto Lf.DOn
mercial. Regis, municipio de Curitybanos.

De Biguassü foi �olicitl·
da, á Delegacia de Policia de

Florianopolis, a prisão de,

A:.l;::;ustinho Mauricio Sirnlo
e Manuel Mauricio Simão,
Dor terem roubado lenha de

propíiedade do sr. João
filrtado da Rosa, residente

.

em S..Miguel, vendendo-a

aqui 110 Mercado Publíco.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'

\.L p�n': .• 3.,-, _G o� IhDlDlilvo. La (L.ill,O n" .·ala com mnqlkffi
ro, d' ]1 E' 1°'')'J se a um passo acompanaoo. � o qn'lb5se o jue aizant-
o sr. Mauricio de fvL:dàos no seu livro.

O T'

Ed 1 ,. '11
.

sr. Lmz .. munao llgu,ra 1 listre lli-rilS bmsilei,üs, qu
li tem um filho L�chnico autor ebm EVíO SI a doutrin:l co:-r

muni.sta, que sobrê a Russia nada diz, teve o 'azer de Ver ncgc.
da sua entrada naquclle paraíso delicioso ...

Por Cj'u"? po�n,ne L.':?''1·,'o a's l'r'n�,o,i�:-J' ,
v 'j.

-

._,
. .. _.(. \ .j-�',� so ver

.

o qu�
governo lpizessse !

Ti, era t�;,l),) dJS soviet:; abrirem as !- � -. illl'l1,lo '''(I';''
..... I." U'J .... ..., .... � - ... ,

dê{ !Ic1J.�� ir lá tlel1(l pei'igc, admirar (!(luclla rrdha cri 'r''',' ,-'I.
e adherir ... »
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O Illkgralismo mantem a Familia, pqu hOm?;:Tl L�;'.l
o san6�e de s��u sangu2; n1ant�m as fêligiõ2s, qUtào quer aC2.b.1
a iiberdacle moral do home!n; mamtem a Dforiedl 'jor"''''' C'�'

) H ..,. , , 1 ("_ !) l? 'i
..

�.!'-' .�I ....... �

tmDa!.'1a n,Fi e 50 rê o !Cl]âO que cO.:n,�, e Ui1bcn,)e'.) d�;:;eJo d
possuir aL]um3. CoclS:J.; mantem a Patria, porqu eIIa I.lm:l )'eaLbd

ne�es"aria até _l?a�a f�ciIitGr ? go.vcrn� do M:'Hl�; mern e C:;':; Jr}l\
toaas as i1nmle�lüço;;:;s da mtelhgenCla, em qalqu teneno.
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:-: O Cinema de toda fioriar')opoiis cr'lic :-:

A GAZETA Florianopolis} Segunda-feira 1 de Outubro de 1934
,A, ��.A ��� ,ft Il"iI""""'�"'iõ�'''''''=�'=''''''''"'''''''''===
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Re��;;::;;;�'�:II.d. Junior � -:::�� � I ista Bras i i ,g i ra
REDACTORES DIVERSOS �.\� ]OAO M, B A R B O SA Il! r<:;:, • •

d f'.';:;""'" �{.:�.'- -::'J,
'-'� ,"

[.��n'-.��.�� ����.�.�,�, u rO'�/lt�("�la ...;:.:; �:� Lé.�1t '"w��4?�·{:r·"�arif·"1a
Agentes-correspondentes em

" �_.�� """,","""_'-�.��,

quasi todas as localidades O catharinense em arte é co-' (í!J��;artaman�� Provincial d!(; �:?:'o;'nI1;1nda)
do Estado, mo a cobra, come os filhos ao . _

C:; (� II t� l":)O r ..:-3 c,; ,��o nascer, quando tem fome.
.,.- ..

- -, -
- ;,.._,_-- -- Poeta, pintor, musico são to-

Não será devalvido o. original, dos victimas da inveja dos pro-
puhlicado ou não. prios irmãos. Ninguern tem valôr.

O conceito expresso em ar ti- Si um pianista executa um trecho
go de collaboracão, TrlCSmO so]i qualquer com brilhantismo, o com­

cilada, não implica em respon mentario é sempre o mesmo: IIJá
b'J'd d l� 'F I f f T

• E trocam insultos, e atiram a' lac d tsa tu a e 0[1 enaosso por parle conheço. u ano 'oi eliz, mas
"o '''' ", . ace um o ou ro, accusa-

ia Redacção. ora quem já ouvio Rubinstein. ções tremendas, muitos das quaes envergonhariam para sempre ho-

Assienaturas Paderewsk:y, Vianna da Motta ... n
mens publicas num regime policiado !

� E I • 1 Mas, para qile isso? Amanhã, si o interesse politico, a <1111-

'\N\JO
z.sse mas e o synommo da

J .1 1 46$000 inveja I Um flautista que com loer-
bição jogaI-os a um mesmo objectivo, disputando ao que estiver ele;

SEt/iESTf(E �5��OOO feição executa a trivialissima Se-
cima o tatú do Poder, tudo esquecerão, e, de braco dado, sahirào

TRIMESTRE 15$000 renda Oriental de Koehler, tem para os bródios eleitoraes, impunemente alírontando -a opinião publi-
MEZ 5'#'000 'I ' 1 I

'I d1t' logo do critico a observação: IiVá ca, que para el (�S 50 vare as vésperas dos p eitos, quJ.\YO prccizam
A corresoondencia bem ['orno '1 merc

J . .

d' ., , f d 1..J '

,
CI. 1 - ouvir ln victrola o disco do Pa-' - auorra In ,(Spen3avel a con ecção JS deputados -- o voto l

os valores relativos aos an-
"

.

II, Triste demonstração da fallenci� de um rCQ:imc, nue a',ooel1a'
'. tapio .

� 'j

fI!lIlCLOS e asstmaiuras devem O
.

J b de I serve. a03 apetites dos politicos, á voluoia material da gf<'r.a' � bur-
- tnste que se ,em rar .e la- r- ," � � '" '" - �

,,'_;r enviados ao Director-Gc- 1 I I !,!lIeZI3, á uzura do capitalismo sem Patria e ao' desejos d'OS marxis-
z �r verso Ii1 têm pe a prôa Gu�r- ' , 1 v J r.

rente Jí;71iro C��!�dí). J' S'I V las, que encontram nas miserias do liberalismo clemocratico o com-
ra uncueJl'O, 1 I ac, icente de -, -, - ,-

Caixa Postal37' b t' I '11 I 1 I' dCarvalho e toda cohorte dos ex-
us rve com que 1 ucern e exploram o pro etana: o!

II

poentes da poesia. II II '

E o resulta não se faz esperar,
E será possive] manter por mais tempo tdl situação?

o iniciado desestimulado de tal Será possive] que a mocidade, a brava mocidade idealista e

lórma, chega a duvidar de si n1'es,�lO sempre desinteressada, não reaja contra isso, contra uma situação qll�

e cae no indifferentismo. E lá se
arrasta o Rasil ao abysmo ?

vae mais urna e'perança. Feliz- Não} os homens eb nova geração não poderão se conformar
mente ainda exi2t� um diminuta em viver "na retaguarda' dos Partidos! II

porção que resiste com força de Delles deve partir a reacção ! E estas só se poderá exterio·

animo a toda essa campanha, azar
derit'o da doutrina integralista, que é o grito de r�volta do

qual vota o desprezo de que é Brasil contIa as forças doe dlssoluçe,o que o desag.;cgam!
, '.

•

II

mereceaora, pOiS tem orIgem na Paramenlalidade leiga e ignorantG. OS

Vem-nos esse commentario a

prcposito de querermos failar hoje
em Sebastiào Vieira, artista na.

Pelo Chefe Provincicial fôram designados: rara o Departa­
verdadeira acepção do vocabulo. meI�to Provincial de Organisação Poliiica, J a. Se'ccçào,-o compar

No emtanto, o taI<!ntoso patricio ngelro F. Alves; para a 23.. S�cçfjo, o companheiro Adhma-
. .

d d d Garcia,
ViVIa escon i o, ignora o, dentro

O eb uma humildade condcmnavel,
não pOl' modestia, mas apavorado

Curityba, 28.--(A Gazela)- dos vergastadores da ralé, que se

Em face das noticias correntes a não estavam �a altura de uma

critica sensata, tinham porém a

facilidade de ],�var qualquer 0.0

ridiculo, no meio da sua egualha, . ,

Porque a força da 2\[ação não são os partidos da dcnccra-

i n f e I i z me n te eHorme no nosso
c Ia-lIberal, e sim os trabalhadores inlellect1.1aes e manuaes.

I
11

meio. Um ousado, porém, arran- 11 11

cou-o com grande custo do seu Eleitor de Santa Ca"tharina!
retiro. E Sebastião musico, poetl1., -Não dês o teu voto ás facções que dilaceram a tua
jornalista é hoje alvo de grand_; Patria!
ó1dmiração daquelles que tem re­

almente valor.
A fi Gazeta tem um grande licita o

merito: tirou Sebastião V i e i r a

do S:�ll silencio e encarajou-o,
franqueando-lhe suas columnas e

Chegou de Tubarão} João exigindo sua brilhante collabora­
N1iíanda} onde foi condem- ção, que se tornou indispensavel
nado a um anno e mezes de

ao nosso jornal, de tal fórmd foi
prisão cellular, que veiu .

acceIta.

cumprir pena na Penitencia- �"""""'''''V'F'% _!!

ria do Estado. I VENDE­
SE um prédio sito no

DELAMBERT vende-lhe o districto de Sacco dos Limões
melhor gêlo por igual preço n. 160. Tratar á rua Arcypreste

PHONE 1.100 Paiva n. 6.

A.s eleições de 14
E' contristador o panorama em que desenvolve a beta dos

Partidos: virulencia, injurias, palavrões, ataques pessoaes, toda li na

série de miserias 1
Cada facção se exercita sobre o adversario como se estivesse

numa arêna ele lama!

Abanilol18DJ
a Caít1J4

Para o Conselho l")i'o-'linci�lJ foi nomeado o companheiro
Acastro de Campos, que tom:n á posse de seu cargo opportur�amcnte.

II
II II

..As c!wi)QS inlefiTqli$las são uma demonslt'Gcão pratica da
que é o Gslado ;]x_acion�L� 'Corporotivo: a inbgraçiÍo de todas'· as
classes do Estado, do medico (la estivador!

;�am

"'Iara
Rio, 30.-(A Gazeta)-Com

destino ao norte do Estado, dei-
),aram nestes tres ultímos dias, esta

(apita!. quare:1ta dêputados, ac­

crecLtando-se gue não haja nú­
nero para a vota�ão do orça-

�t]lierrventor
Ca�r�d;dato

II U

Dapartarrlentos Provinciaes
Conselho Provincial

mCilto.

Que não deixará
Governo

110 f - d
.

d
.

.> governos orte, nelO po em saIr nem as consplfaçõ::�
nem dos golpes militares, cJmo nã::> podem sair dos conchavos de
partidos, do jozo mechiélvelico d3.s correntes Doliticas. Elles s5 ');)-

� ,1

dem nascer das profundas raizes da Nação. Elles só podem surgir
á luz do dia, no desafogo elas ca:npanhas abertas sobre o rebojo da3
massas populares. Porqu.:>., nesse caso, terão, prdiminarmente, (1'::5-
pertado a alma da Patria.
SI 1" -. C'
em anIla, um povo nIsloncamente não eXlsl'e. ,.:):,;m e:l·:::r-

gia espiritual, todas as forç'l.s métteriaes desencadeiadas só servirã(.J
para aggravar os ma!::s, augm:õntar as angustias. tral13formar, U"d'1
vez mais as situações já de si catastrophicas. II

P;"),Jmít.j ê.b afasta!l1cnto dos
m�ervel:tO:'3S, por occasião das
eleiç5eô, o Diaria da cCarde, pro­
c.urou ouvir o sr. Manoel Ri­
bas sobre a altitude que tomará
na caso. S. S. n03 remondeu:­
«Não! não pretendo d;ixar o go­
verno. Ao contr::,rio, faço questão
de presidir ás ebções afi:n de
sarantir a maxima lisura, e a

maior liberdade no pleito».

Plinio Salgado

Sejas ptriota e colloca o Brasil acima de
Quem coopera para a manutenç;'o de um

Brasil, eo,nmette um crime de lésa-Patria!

tudo!
regIme que infe-

CONDEMNADO

&Wf •• - JilliiIIIi?

manhã-/ r I � E
Sua festiva

inauguração
0:--:0

COMPLET

AMEi-.JTE_1REMODELADO

E

"";".:" ;��;'!F'
.... t:..;:r';r;�'

FILME QUE BATEU TODOS Os RECORDS DE PERNlANENCLA Nos CARTAZES Do RI.O

O
-

DE JANEIRO.

2
'---

--�._._-------------------

vor6m1J extensa area à

terre. no logar Coqueiro:
mum, de São José} onc
sera allada urna mode
nissiifabrica de banha,
A lida firma ainda s

encarrj da exportaçãe
em Ic escala de rnadl;;:·
ras e ces catharinenses.

Importantes
; �I'!: C·� � � (!o}ll"; """.,.,.
� � � ,,�.J.� I!. i � C7l.b

-0-
En1 nosso Estado
A importante firma Feet &

Cia, ele Podo AIQgre acaba
de adquirir do dr. Braz Re-

II

Nucleo de Herv�1
M'lis um Nucleo integralista acaba de; :; org�ar em S,u '

Cat.harina: o d � H �','va!, comprehend�ndo intJrali:;1 resi&,,:nté:;
vilIa vi"ii1ha do Cruzeiro do Sul.

A bandeira eh Sig;na. cuntinua a suamardvlctoriosa c

paxte!
!�.,

o r·1i!.," .. ··C' ,1.., R"" "C'''� oe
.. J.,.;

L .LA -..1.-:)1"; • .1(� _\...:Ji.�.::\., '-.. j'.i. ..... ,::; ... L�g:!lJ. o

Il
li II

l� udeo de LagulD,
D.::vcrà ser i.nstalIado ainda C:3k mez Nucl de Lag,;ml
'O s:ll da pro';incla es:á attendendo ;alhil�'[lente á mo

Libação da3 fvrç'ls de reacção nacional.

No.cion

EXHIBIÇÕES CONSECUTIVAS No CINEIVA

FILME QUE CONSECft3fU EMPOLGAR O MUNDO INTEIRO, SENDO CONSAGRADO PELA IMPRENSA DE TIDOS Os PAIZES

\
\
I
\
\

\
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Quem
o seu Refrigerador?

U'" rÓ, I - d f;./1 remgNCc,::;r e um gran e con orte para o lar, é tambem um
.

ern;.. f€go de c<1pltd que precisa de estudo.

Os rdr:suõú cres G. E" além de possuirem tudo o que ha de
.... ;- mcclerno e .e "0 f . -

I t' ••.. "., ,._, .�;, .. , pe .. cll em re flgeraçao e ec fica, ""azem, na marca

C(;l:ud r.l':d;ic, uma suprema garantia de qualidade, duração e valer,

/\ú comprar um rdrig/'uador, assegure·se de q...... m.chin. é bô.
e o r.,�r:c4lr:te conhecido e de confiança - exija o refrisefldor G. E.

P�Çll infol'Fna�õu ou uma dcmonstraçiiol , qualquer dOI
nOHO. auxiliares 011 tclephon. pari e clcriptorio d,

Ciall Tracção,

f,

,

i
..-:

'.·.. T"•. -.r.l

��VàV�àY�(tl�;:�AéSS��.ô.���� N L - ,

f d
. �y�

va construçao aos a ama os recptces radio

� «Philips» são aproveitadas todas as irnortantes 5.
:\.a conquistas da sciencia de radio. �1

� Desta fórma recommendamos, antes de herdes a �
fl aquisição de um receptor, procurai ouvu os aía- �

I � rnad�s apparelhos �Phillps» de construcçãcmoderna �

�
e primorosa matéria pnma. �

r.� Receptores a todos os preços e em ondições �
� vantajosas. �'---------- �.l Maiores informações: �

Delambert �� C O S T A & em A. �
�!. RUA CONSELHEIRO lvIAF'1(A - 54 �

e nada mais I!J �
���������)�)fj��A��V���Luz e Forca de Florianopolis PHONE 1.100 gíli>1-�sr1ll�i'.l���}��!ill�,���7'.;:;,.���!�J:-s�..;.:;I'S,i;,�:.;e�����=s
r.-
���'@à.���Y.t.!l!. i!tJi ��).!. C!,p, �;j;�1J�� Q���J;!1��t��;�4(!T��@��'

�1���������_��I�··W""G3'5U"�!�,·,.,-�-�" rucn.f;itari;c,�"11 ÇO
. U i

I � Especlahdad�s el1� cararnellos, bonbons, empadas, I I'
I conservas, vinhos finosetc.. � .. . ,'fi!

: Fornece doces de tod�s as qualidades para ca- � ,��.. (i� ,
!

I sarnentos, baptisados c ball�s. . i (JO / UO �!
RESTAURANT A LA' CARTE no pnmerro andar � �' 'I

THEODORO FE�1RAHI ;�� (F'). I - ,
RUA FELIPP SCHMlpT n'

1

1 � (ESQUI�JA DA I '-� �.
� O'

.

l·. W a'. r" r» !
RUA TRAJANO) TelcplLOne 1

..
19i.�

__

I iJ . J... I � P

.-----�! n·
-

";'flW\O� r» IO I
S;;ia�oT."�mão-!i •

. j .' U�· .

.

:
COUMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA I $ A mel hor Carne Ve"de f)
Agentes das Industrias Reunidas F. M�tarazzo--S. Paulo , �
Standard Oil Company Of Brasll (K�rozene marc.a " O
"JACARÉ", Gazo�ina "MOTANO")-Panair d:;, Br��ll . ! � Preços conven lentes ao consun i dor

I'i).S. A. (Serviço aereo)-Marcas de farinha ce tngo . e .

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de 'LARGO GENERAL OSORIO, RUAS EIT'EVES (�
50$000 até 1:000$CHJO �� JUNIOR E DEMETRIO RIBEIR( ii
Gordura Selecta (côco) f� .,

.

RUA C?NSELHE.IRO MAFRA N. r29 ! Entrag�s á dumicilio - Hygiene Irr�prtlCmsivel •
End.Tel.:"Athenno"---CalxaPostal, 102--- I'eleph. 1026 � .

�
__ . . """',._:;;;-.� �.��������rwil��.�-",,;;����.�

MM _'1WIIfIB rae),_ànrtMrtW.w:wlE��----- 4-' rqiJ'f4)l�"���\jJij'�����,�����..

u�"i�T�ji1"t'(d����'�

1- ruo;;�& Ch�

Com I$500 poderás comprar um
frasco de ROCA.,x, extinguindo com­

pletamente moscas e formigas .

• .r Fabricaçã? alIe.mã.- Destribuidores para °
Brasil a Industria eh/mica Cura S. A., Blurnenau.

II

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentin.i­

Chile-Perú-BoJivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE--·-Santos-S. Paulo-
Rio-- Victória----Caravelias-­
Bahia-Maceió-Recife--Natal­

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

18,00 regs,

�)L::6m\U5 TERRE5TRE�) E mARTlm05
1l7Co;:tcsicvc/mcntc J\ Primeira nc Brasil

. (',pito! reoiisaoo 9.000:000$000
Reservas mais ôe 5.000:000$000
f'{eceita em 1933 7.762:703$361 .

'Immouele 1:1 4'72'709$34C:'
t

J Responsabiliàoces ossumiàas rrn 1933 �:.3Ó.9'38�4;2$8H�
J

(Estas r:::sponsabiliouoes referem-se !=ón-wnte aos ramos oe
q fOBO e TRAI'-15t?ORTE5, que são 05 C015 U-l!r05 em queI a rompanhia opérc)
f'1g"ntes, 5ub-Flgentes e Regulflào�es ele>: Aucrie em tODOS 05
Estacas 00 Brasil, no Llr uquo- (5uccul-sal) e las prtncípncs

p roças extr-cn 9 ei rca

AgentlZ5 em florionopolis rAmp05 LOCs) & rIA.
Rua C. mafra n' 35 (aobrcõo) Caixa potal 19

Telegr. AU.!AHÇA T'z le h, 1.083

Escriptorios 12m Laguna rz Itaiahy 5ub-fgentes em
!31umenau e Lages

Café e Restaurant
"E ST R IE l. L li"

.-. D E .-.

Paulo Posito
Elegantemente installado com cOl�for��veis compar­

timentos para exmas. famlltas

Restaurant á la' carta
Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

IBebidas nacio�aes e extrangeilas-.Co�forto-Hygiêne I
�

e Morahdade-Casa de pnmell'a ordem
.

Praça 15 de Novembro, 4 --- Telephone, 1420
J III

c

End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - SÃO J O S E'
Santa Cathatina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P 1 R E L:, 1 S]A.

l

A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, "arello,
Xarque, Assl1car, Cereaes, etc.

I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér

domesticas --- Em caixas de 27 tabletes '

Optima qualidade I

10

c
REPRESENTANTES GERAES:
E:r�e8to RifJgenbailk & Câa. Ltda.

Rua Conselheiro mafra, 35·· l'. Posta! 112·· T'ãieph. 1.626

---=

Prefiram sabão "I
res

Massa oonsistente .. j • Econornico · ·
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A GAZETA

I

II PASCHOAL SiMONE s. A·I:
.

I LIVRARIA MODERNA i I
i funàoàa zrn 1886 � I Pintura em geral a pre-

, i � I

Rua Felippe Schmidt n: 8 : i ços modicos
m. R.

IIi ICclxc postol1Z9 Tel. auto 1004·
I i Chrystalino de Barros Encontra-se nas prillci-!

Codigo Ribeiro End. Teloo. I

I paes canas do 110"SO comI Rua Araujo Fi[ueiredo, 23 1::0:>' o '-'. -

SIM O N E I I f LO Rlf'1t-I02'OLl5 mercio 'II: I! Todos os senhores de fi-
,Tvpagraphia. Estereotypia, =======�==

Enccõer-ncçõo. Pcutcçõo, Tro- no gõsto só usam os cha-

liI
bolhos em Alta Relevo etc. � DELAMBERT-Phon.::: J.1 00 péos de luxo

Pharrnacia e Dro- "'=�========
========= J

garia Moderna '

.;;;.:... . ....

===

Õ�·. f��uel Boabaid

RELOJOARIA OURIVESARIA Pedro Viiali

1131TEl?!�IONE e

Aderba.l R. da Silva rOt-l5ULTORIO: Rua Fer­
nanào moehaélo n 3

Das 8 ás 1 2 e das 1 4 ás 1 7
Consult»: Rua '0rajano /8

TESPHONE 1234 Advogados
Rua Trajano, n' 33. Tele­
fone 1631. Tabeliães

(nica geral
>yphilis

FIA URINARIAS

Dr. rDe!irique Rupp Jor.
E

Dr. Oswaldo Bu!�ãD Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schmidt n: 9 Phone 1483

Olivio Januario
de Amorim

SEGUNDO TABELLlÃO

Official privativo de pro­
testos e mais anncxos

i

I
Consulrio: Praça 15 de,
Nov. � (Sobrado) teleí.'
1595 Isid. Praça Pereira!
� Olivca 1.4-.Tele�. 13531
Consuls diariamente: Dasl
das 8 II O e das 17 ás 1 g·t
=:;;:.��-==:..;·�.=.:::==-��r

D���[i�LWI'A WHJ[U.. r�1itU� l

RUA DEODORO, 5

ICaixa Postai, 98 Phone 1323
_,

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua João Pinto, n' 18

(sobrado)
Das 10 ás 12 e das 14 ás

17 horas

Pharrnacias
Conltas medicas das

1 Ois 1 2 e das 1 5
, 17 horas .

=======. =_.-

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
E

Dr. Cid Campos
Telephone n: 1375

Labatáio de anàlyses
clinicas

IS 9 ás 1 2 e das
4 ás 1 8 horas.

Praça 15 deNovembro, rr 27

Escritorio: Rua Trajano,
n' 11.Examf. de sangue, líquido

cepln-rachidiano, urina,
esczo, púz, etc., e qual­
quer squiza para elucida­

çã de diagnosticos.
Rua crnando Machado

. Nr. 6 Rua Trajano, n' 1 sobrado

IIII �LlNH ;� ��:l J Telephone n' 1548

RIAS=>ARTOS E MOLES- t I'ilTI; DE SENHORAS í. Dr. Salgado de Ollve!ra
Dr.aymundo Santos

, Pharmacia
POPULAR

DE
Antonio d'Acampara

Dr. Pedro de Moura Ferro

Advogado

Praça 15 de Novembro 27
!I I. TELEPHONE 1170
�

=---===------==......- I

IAlfaiatariasI
f �UA FELIPPE SCHMIDT N' 9
,

Advogadomico õo l-lospital e

materniClaoe

!SPECIALlSTA

Rcsidlua Irmão Joaquim sln p

Hephone I /05 i.

Cons. - Rua Trajano n. 1 t
'elephone /32/ f

Das 1 ás 1 2 e das 14 ás 1 8 [

Alfaiataria

AreiasAccacío Mo-
•

re I ra tem seu escrip- Rua João Pinto n' 11

CWE' JAVA: tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto
dePtça 15

Armanzem de seccos e molhados, louças, vidros,
bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de I: quali­
dade.
Rua João Pinto n' 8 .._- Phone 1365

Usem o Corante

Cuarany
que é o melhor

Agente ,Ja5l® r. G��vzm I',
�=o Pinto �__II

---

"Guevy"
K. "i/V. Y.

A PRí:::FERIDA
Avisa a sua freguezla que acaba de receber as ultimas novidades em cai­

çados para homens, senhoras e creanças, que venderá á preços minimos.

Faça uma visita á nossa exposição, á rua Felippe Schmirif n 17, e verá
as novidades. ��

�� E�ecuta qual�:: trab:lho,d� reno��ção de�alçados.
. �.�����i���<4S!1�i���r!��í�.;q��·�

-

Pelles
Sam;o d� Credita Popular e Agricola de Ranla Catharlna

(Soe. roa. àe Resp. Lltõc.)
Rua Trajano 16 - (Edificio proprio)

Enà. Telegl·. : l3onc:repola '" I'oõ, "Klbztro« e "mascate"
Florianopolis

EmC?RE5Tlm05 ." DESWt-ITCS ". rDl3RAt-IÇAS
ORDEt-IS DE C?ABAmEt-ITO

rorr12sponàentes em toàas 05 municipios àa Estaào
Os melhores juros para os deposiios em Contas Correntes
Acceita procurações para receber vencimentos em todas as

repartições federaes, estadoaes e municip ae i,
=-� ��gm � ��i� '2nV?'!""'!'iM)7I.. tce I

I C
preços"

hOI-nenS7 SE:n�'tC�ras e creanças
RUA FELIPPE SCHIMIDT 2

Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

Roberto Mullern. 70. - Phone: 1277.- ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER ES- Iovernbro
,

Rua Trajano N. 4 C I

I
TYLO - Rua João Pinto 11 B

TELEP 1.:360
Caixa Postal, 110.

BIJOUTERIA JOALHERIA
.___ r--�����i�-----=----_--I��-�=============�===�II�======================-=========-=====�==========-==================:��__----�------.

� APATO C
"Os melhores calçados pelas

C�l....OSE?�L sortimento de calçados finos para
Especialidades em calçados sob medida

L'
.

e-c.Je!r�os

jl

oveisl:
e Zorrilhas.

Fabrica de

to, Graxaim, Raposas

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

-DE-
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de todos.

Tratar com o' sr, Salvador Di Bernardi-LARGO GE-

A GAZETA Floríanopolis, 1 de Outubro de 1934 3
,....... , f�., _

reio, lnôus- Pelas. _

.

" Repartlçoes
F} (] r iCU I t J r( ] Mlntsterlo da Vi�ção.,-..

.: :�J
,'. I ", . ü �

e Obras Publicas
Foi officiado ao Ministerio

da fazenda solicitando pro­
videncias no sentido de ser

paga, de accordo com os do­
cumentos, ao agente postal

RIOGRANDE de Cerrito, Estado de Santa
J 00$000 Catharina, Cyrillo Antunes
55$000 Pereira, a quantia de 70$000,
20$000 I

proveniente de gratificação
23$000 que deixou de receber no

20$000 mez de dezembro de 1931: e

2Ó$OOO solicitando providencias no

24$000 sentido de ser paga, de accor

do com os vencimentos, ao

agente postal de Garopava,
Estado ele Santa Catharina,
Maria Verónica Alexandrina,
a quantia de 80;$000, prove­
niente de gratificação, que
deixou de receber no rnez de
dezembro de 1931.
A Delegacia Fiscal do The­

somo Nacional no. Estado de
Santa Catharina, foi rernetti­
do um aviso determinando
que D, josepha Lopes da Sil­
va c outros, provem que na­

da percebem dos cofres pu­
blicas,

Minlsterlo d Agrlcul-
ARROZ tura68$000 (Por sacco de 60 leilos) Ao Sr. Interventor Federal68$000 Agulha Especial 55$000 no Estado de Santa Cathari-58$000 Agulha Bom 48$000 na, O ministro da Agricultura62$000 ]aponez Especial 45$000 officiou cornrnunicando que o50$000 .Japonez Bom 41 $000 Tribuna! de Contas, em ses-

Bic,a Corrida 34$000' são de 20 de agosto ultimo,
MERCADO FIRN\E resolveu dar registro ao ter­

mo de ajuste celebrado, a

20 de iulho do corrente anno,
(Por caixas de 60 leilos) entre o Governo Federal e ó

Em latas de 20 quilos 1 16�O?O desse Estado, para execu,-
Em latas de 5 quilos 1 1 ��OOO ção de serviços de defesa
Em latas de 2 quilos 1 I /j$000 ! sanitaria animal em Santa

MERCADO Flf,l\t\E I Caíharina.

I ��y�.�'t"'"""'�_""�"'''''''''-''''''�"'''''''_'''_,IiI.i�
, �r-;'�����k�!�

� uU�iiqUIIR l�
1$700 �L m�'�a�pias �
: ���� t,;EJj��t�� ��'o��-'�

-/''',5 batatas podem ser

descascadas muito mais facil­
mente dentro cagua.

60$000
ll$8iO
4$705
1 $035 -O sr. Reis não está. An-
3$500 da em viagem,
6$200 -Em viagem de recreio'?
$545 -De recreio, não me pa�

rece; madame Reis tambem
.c '

101.

5ahic)Qs na --Corta-se melhor um que-
___s_2_m_o_n_a s_2_m_a_n_a_ jo aquecendo-se ligeiramen-9,776 4.760 te a faca.

50.592 23.060
16.498 13,385
9.323 6.181

rENDEM-SE ou ALUGAM-SE seis BUNGALOWS

mm

trio
novos, no districto «;oão Pessôa», por preços ao alcance

NERAL OZORIO.

Ouvindo UUil

banr�ueirD
mialiano

I -\ 'I ,-'�'
.�

-

� •. , L.J· '_ ) I Pho3phoro3 Pinheiro lata 21 0$000
4$000 Arame farpado n' 12 rôlo 25$500
30$000 Ararne farpado n' 13 1';:,10 30$500
3$000
4$500 VINHOS DO
4$000 Em quintos
4$000 Em dec.rnos
3$000 Café em grão arroba
8�tOOO Vassomas 5 fios dz.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

F;'aLdo Schlé�mper
orrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 -- Esquina PCdi'O Ivo
1" h 1� 'J
ctep one n, ov,L

Gat.os do rn ,1) :"::11.1

Lontras m -�cli". \E1�,l

Graxaim (:) L::,L1 urna

Graxaim d.) campo uma

Catetos médios uma

Porco do mato uma

Rio, 29 - (via aérea) - Lagartos grandea uma

O Correio do Povo, ouviu o Veados mateiros kilo
conmeudador G\liclo Colombo,
director do Banco francez e Íta .. MADEIRA DE' U=l __ PR{�.;lEI-

Va5souras 3 fios dz.
,,{ _ 1
.<' .arque coxoes arrooa

Xargu'2 sortidos arrobaÍiano, com séde em Paris. que RA ('): r, \)JI JADE
-c.

J'
T ' d J' I I 70\ 1 '

ursse: ancas e ��1 est, \Yx' __) r rlaZlG.

Encontrei per todo o paiz um I :)ó :,000
,

d I T 1
,.

I '2 -": 1 1 r: -

')00tranco progrc2.SC, sen o que me a oas .e. :.rg. _; .:.:.. J L:_� .. J, •

deixou bem impressionado o ser- dernas de serra 1:::; dz. 28$000

II 'liça cb transporte aéreo, que vae I fôri'O de pinl.o 14$000

I
até ás r2r:;ubJi.:::aj platinas, as quaes Taboas de c;u;tliJ:de 2)23 dz.
acabo de visitar. IM,OOO

Não fOSSe esse meio facil e Sarralos de lei Ij5 A di. 6.\ 800
rapido de transporte não teria

p xJido visitar tantos centros im- �roçQ)s eerrentes roa pli"aça ��
portantes, como agora, o de POl'- fiCjriai!'m�oiis
to Alegre, que é realmente uma

cidade de bastante vida commer- FARINHA DE

fElJAO
(Por sacco de 60 I�ilos)

15$000
25$000
20$000
25$000

l-
I s : ""'" ! C'
, L fi ! ,I" ; "..." • .,._ -->.�::- p� ,.-'� , c� C� A";:;" <1:':; C1a "'-""'" Ia .J ti \.,.; tl s Q � �::;� �\ 'tt..# �'1 � ;." •

. '-* ",_"

, ,�,� e·..l - n", 11 a-
: � ',...,_ -� !

III"
á�:��J�O���jL��;�,��ji�7�'C�en_
tr'ç;�1 de Alberto Entres -:-

I' Josué de Caslro-o Pl'obl:::l",a da Alimentação no Brasil

{j\{ 'Tabajára de Oliveira - Japão
I (A1:onieiro Lobato-Contos Pesados cial e industrial. Cruzeiro 44 kilos
, [ulia Lopes de Altnefda-Pnssaro Tonto Deste Estado, já tinha conhe- Surpreza 44 kilcs

I Enéas Ferraz-Urna Familia Carioca cimento pelos informes consecuti- Cru'zeiro 5 e 2 kilos
Mayne ReMe-Os Nafra605 do Yapó varnente chegados á nossa terra), IndianaI' Ívlonteirc Lchalo-Emilia no Paiz da Grammatica Apreciei com grande satisfação

i C�"ID�j�ecçãa (Iegral:i]Collecç(ío Po- c i-ro;:;rcsso co.istatado, no Rioli -

I Granel.:: do Sul. no qual ha ainda ExtráI llcial e de ly1ysterio-8 volumes pu:Slicados. d 'bTd d ! 'i D'I ,gran es pO�Sl 1',1 a es para eva -o l�mante
,----------,-----------' --- I a maiores destinos. Cnstal

, /,, � ?ossa preoccupação, como Moido

A e,e � � Il'ar I atias de todos os homens de ne- Terceira
\�� �� � '..

I sacios, é 2, �:t'13Ção mundial, cu-

;,-, c,i<e não pr cciso falar por ser SAL DE CABO fRIO
do conhêcim�nto de todos.

Preto novo

Branco especial
Vermelho
Mulatinho

MH�CADO FROUXO

TRIGO
38$500
36$000
,

4$800
28$500

FARINHA DE MANDIOCA
(Por saCCD de 50 /eilos)

fina com pó 10$500
Grossa sem pó 9$500

MERCADO CALMO

ASSUCAR

Sacco de 60 kilosCada cousa, cada caso tem
Sacco de 45 kilos

seu fim. E, por isso ella ha dê
M 'd 1 45 k'lf' h d

' 01 O C e 1 oster s:õu 11m, aven o naturalmen-
l� ri 2 k'!' 11', b l' ::..ncapa�os "10Ste a'T�l e alll tra a nos pai'a se

'I _

sahir d�ssa situação.: " ,,___
SAL DE �/10SS0RÓE, uma vez terrn,nada, <1"!la

IS,,, d 60 k'l _ 9" 1)00

-I
. ��co e ltO� .:»Jc.oes que se encontrarem c o 111
S d 4" k'l 7' 500".

'b"'d d 1·' acco e ) 105 $
mal� pO�,SI III a es, natura men�e Moido de 45 kilos 9'�000
a':jUl e alh trabalham para se salm :P

dessa situação. Principalmente.
-

/- SABAo jOINVII LEBrasíl, cujos recursos não é l�.
Mantas Gordas

preCIso encarecer. Caixas pequenas 4$000 Patos e Manta
Caixas �ranrJes 5$000 Sor�ida regular

MERCADO

8$500
6$500
7$500
19$000

BANHA
Tenho o prazer de communicar aos meus c:isUl1'2tos

frcguezes, que mudei meL! estabelecimen�?, para a r,ua
Bocayuva n, i 54, podendo fazer seus peCllQOS pelo tCle­

phote i ,n 1441 ou
o

no depositaria na CASA SAVAS, é.
rua C)nSlclheiro IVlafra,

,,;
\ .Joao Selva

/ Comprâ-se qnalqucr quantidade de nozes.

38�iOOO

XARQUE
(por lcilo)

Coelhos Gigatltes Branco
de Flandres

Com idade de 3 mezes vende o casal a 20$000
CRIADOR Ewaldo Baasch

PALHOÇA
Em F!oríanopo1is pode dirigir-se a Raplzael Digiacomo

RUA CONSELHEIRO MAFRA 76

F:R:\I\E
Merenda de Fli}rianO�H,lis DJVEHSOS

FeiJ'ão preto sacco 1 5$000 Arroz sacco
I
r )

Feijão Branco sacco 20$000 I �u �r�:zen:.; �cuxa
Feijão vermelho sacco 18$000

I �].�zcima Cillxa
,

Millo sacco l2$000�!elas d,e c:Lo ca.em
Batatas sacco 7$000 Soda Plral�lde caIxa

A 1 -

I ('\:::,'."JO. O Cebolas caIxa
l"l.menOOlm sacco J � ,

'

12$"000 Vélas steal'ina caixa

14$000 Zt:.�3. Mays Fischer caixa 30$,000
c, 5)r�,:,OOO8$000 I
r� OCO,� saecos

"

t 5,ó,;C;[\{) LI'bI'a14s00,O !" arel o saceos ./ v\
.,)

FI" 1 ,.," roo37q:OOO afetiIUlo s�ccos I:;;�. Dollar

�$200 i Farinha Je milho Marialim Ci1:xa Marco

00 2.:i-:$OOO Lira1$3 '

I $200 Vélas de cêra kilo 7$100 I Peso Argentino
1 $400 G:ampos p. c,érca!cilo 1 :i;�,OO I Pe�o Uruguaio
4$800 Cimento Maua sacco 11 $) 00 , Escudo

18$000
$100
7$500
11$000

44$000 DIVERSOS
j 5$,(}OO
55$000
16��OOO
55$000
43$000

(Dor kilo)
Cêra
Cebo

5$500
1$000
1$700
1$500

Carne de porco
Toucinho

. ._-...._,,_,._.

I Arroz
em CJ,sca sacco

. Fari;)hil Bane;ros sacco
I
F' '�

I
• arm. ta comum sacco
1":" 'I d "I

� l' ann:J. e lmlno sacco

g Café em coco sacco

H I Ervilha kilo

II
Banha kilo
Carne de porco kilo
Tu:.:c:nho Ido

� Cêra kiIo

a Mél de abelhas lata
Nozes hío

MOVIMENTO DE CEHEÁF,S NO RIO DE JANEIRO
De 17 de $e�m�l:1riD a24 de set�ml:iro

41Ii�IIIÇ:1 �I�I') ICullia
I ��. '�nl,it;lliz;lçã•• s. ,,:
;" <'\� Companhia 8rosileiroo poro inc:er:tivar odes-

, ,,\f!. envolvimento do Ec:onomlo
,

capital aubscrll)te' -2.000:000$000 - Capl\al roallaa.4o; 80,0,<>00&000
8el1o Soc1a1: a.hJa i,�

-

deArnol""tizacao do mez

síf3ten,"br'o de 1934
Assllcar grosso arroba
Polvilho sacco

5TOCK Entraàas no

Foram os seguintes os numeras c01}ttmplados no sor�

leio de amorlizacão realizado a 28 de setembro de /934,
na Capital do Estado da :Bahia.

• Feijão (saccos)
Arroz ( » )

Limpos pesados kilo 1 $800 Farinha ( » )
Refugos pi3sados kilo 1 $200 Banha (caixas)

II� I Limpos
leves kilo 1 $000 Milho (saccos)

Limpojs ref:lgos kilo I �jOOO Xarque (fardos)
: I Ced<:'.!�l1o._k_rlo 2_$,_O_O_0__

124.965
75,813
44,55(1
15.427
20.78b
14.000

Faltam as sabidas dos depositos particulares.

COUROS

Capital duplo 01.369
10.557
18.184
'85.123
06.894 I

r� li VENCE­
t.:oq li e I uc he? ; SE uma serraria para lenha
",-�":�,,, lern tóros. Tratar com Arlindo

I
V

__

alente, á rua Fraternidade n' 5,
XARuPE CONTRA CO-

Cr :ELUCHE FONTOUR/>,

- EFfEITO SEGURO - IOelambert
A' venda em to­
das Pharmacias

C
,.

asa e rnove�s
ii
ij Os portadores de ,titulo,s em vigor

j,',J um dos nmneros de sorteIO acnna, podem
i! dirigir-se aos Correspondefites fçegionaes,
;i
�
\!

contendo
desde já

PHONE 1,100

I "r-Cl:de-se por 30.00$000 a

I, vi colífortavel..,casa sit�ada
� na I)i'aça uCiicrrl Oso-

II rio, 24 e, os, seguintes mó­
veis: 1 mobilia de vime, com

1'15
peças, 2 grandes secreta­

rías, 1 commoda e 1 armaria

I para livros.

'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiíi__iiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiíiiiiilíliiii--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíi_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii Ver e tratar na mesma casa.

Lobo & Ciaa�I
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 35 (sobrado)

FLOR�.&td'AOPOL!S e nada mais

Conseguiu-se agora fabri­
car um papel photographico
especial, sensível p<trticular­
mente 30S raios X, sobre o

qual se podem obter dire­
ctamente excellentes radio,-
graphias. O p:cçe> deste pJ.­
pei é apenas a quinta parte
do pr2ço do filme ordinarlG.

Durante os noves annO$

que o dictador Mustapha Ke�
mel já governa a Turquia,
as mulheres daquelle paiz
obtiveram o direito do suf­
fragio, o privilegio da edu­
cação e a opp,ortunidade de
assumir occupações remune­
radas. Abandonou-se total,.
mente o véo e aboliu-se a

polygamía. Na Republica
Turca !la algumas mulheres
que desempenham o papel
de juize? nos tribunaes, ou­
tras dirigem periodicos. Ha
mulheres dentistas, cab611ei­
reiras, professora..;, advoga­
das e as secretarias e caixei­
ras são muito apreciadas.

..
1, ....

I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



companhias de navegeção
Costeira fundirarn�se,

de

j�S

uma
r

SO

e

companhia naciorlal

maritirnos.
-_ .._----_ •.._."----

Lloya
forrnandc

transporte�,

-

A. voz DO POVO I Ultim
•��";5itQ;J..��":'==��iW��:"'.:wa�:"'..:::"'�."":"",��"""""::::""",,,����,!:,,,�,"'�"""'5"

Semana
alcoo!ica da
ga Brasileira de
t,ygiéne rnental

Depois de frizar os gran­
des esforços do prof. Emani
Lopes, illustre presidente da

Liga, disse' o entrevistado:
«Ha mais de um a:1110 que

num gesto de demasiada
bondade, a directoria da Li­

!�a me entregou a chefia da
nossa sessão de propaganda.
Neste posto tenho procura­
do fazer tudo o' que me é

passivei para que os seus

ideaes, que se resumem nes­

tas tres palavras que consti- INSTRUCÇOES AOS DE­
luem o nosso lemma: prophy- LEGADOS REGIONAES
laxia, educação e eugenia,
sejam concretizados. Corres- «Já me dirigi a todos os

ponde-me com innumeras nossos delegados regionaes,
publicações nacionaes e es- dando-lhes instrucções para
trangeiras, bem como insti- que, em seus Estados, reali­
tuições scientificas, maximé zem a semana anti-alcoolica
de finalidades identicas ás na data marcada. Entre os

nossas. Dessa corresponden- nomes que me occorrem, po­
cia resulta um intercambio I dereí citar: Alfredo Brito Ba-I to,

tambem nos hypothecaram sua

solidariedade. »
permanente de idéias e sug- hia; Laercio Caldtira de An-
gestões que muito aproveitam drada, Santa Catharina; Aver­
a todas as sociedades e or- tano Rocha, Pará; Samuel
ganizações scientificas que á Líbanio, Minas Geraes; Ulys­
mantem. Além disso, a nossa ses Pernambucano, Pernam­
sociedade possue uma das bucano; l�aymundo Vianna,
mais interessantes bibliothé- Rio Grande do Sul; L. A.
cas do Brasil, sobre os as- Santos Lima, Rio Grande do
sumptos a que se dedica». Norte; Araujo Lima, Amazo­

nas: Waldemar de Almeida,
Estado do Rio de Janeiro.
Devo frisar que, alem dos
delegador regionaes, dirigi­
mo-nos a muita s outras pes­
soas, que ficaram encarrega­
des de fazerem a campanha
nas localidades em que re-

UMA ENTREVISTA

A Liga Brasileira de Hy­
giene Mental é uma das
mais efficientes e conhecidas
instituições do nosso paiz.
Fundada por Gustavo Rie­
del, o grande e inesquecivel
idealista brasileiro, desde en­

tio vem realizando uma

obra fecunda e neeessaria em

todos os meios sociaes, vi­
sando a grandeza do nosso

povo e a felicidade da na­

cão.
,

A NAÇAO sabendo que a

Liga ia realizar, em outubro

próximo, como aliás já é do
domínio publico c foi pela
( iAZETA noticiado, a seti­
r.ia semana anli-alcoolica,
procurou o sr. Bernardo Sche
i nkrnan, director de propa­
l�dnda da instituição ,e, por­
tanto, coordenador da cam­

panha próxima, afim de ou­

"i-lo a respeito.

FINALIDADES DA LIGA

SE1V\ANA ANTI­
ALCOOLICA

«Superintendo actualmente
todos OJ serviços referentes
á semana anti-alcoolica, que
vamos realizar entre l' e 7
de outubro proximo. Assim
que fixamos a data de sua

r-ealização, apresentei á di­
rectoria da Liga um program­
ma, que foi approvado inte­

gralmente. Estamos agora no

inicio de sua execu�ão � o

,

,

talicio da exma. sra, d. Juçá B'1;'­
bos i Callado, viuva do nosso sau­

doso collega de imprensa sr. H:J.- Outros partem ...

toldo C::dlado.

Partiu h'Jje para Lages o sr.
C[uvenal Porto. omo é bom, como consola
A nossa alma entristecida
Ante o que se desenrola
No scenario desta vida,
Lêr-se o pouco qu:: escrev-::u

A Senhora Antonieta;
Um «pouco» qUe mereceu

Muito applauso d' «A Gazeta! »,,,

Pelo ornnibus da Empreza Da­
rius, seguiram hoje para o norte

do Estado: Carmen Oncken, Co­
lombo Sabino, Narbal O. de
Souza, Celso Moura, Alfredo
Tiemme, Elsa Sehi e uma filha,
E. Schmidt e uma filha, A. Ba�-

• A
tos de Oliveira, Alberto Ani1ibelli,

FesteJou ontem a sua data na- J. Saldanha - R,.l d M-
I·

.

'1'
.

h
. 1

e �ra., �::m o o
ta ICla a genh ISSlma sen onnna

ser João Pereir d M dI"
Y 1 d C

.

R·b· f'l!'
a e r. . -

o an a arnelro I e!ro, 1L la SOUZá.
do sr. des. Heraclito Carneiro
Ribeiro.

Realizou-se, sabbado, na VIZi­

nha cidade de São José. o enlace
matrimonial da exma. senhorinha
Baselisse de Carvalho Ramos, fi­
lha do sr. coronel Manod de Oli­
veira Ramos, com o sr. Ary Ri­
chter Virmoncl,thesoureiro da Pre­
feitura Municipal de São Bento.

d Paranynpharam o ac'c�çivil,
a I por par,te da noiva, o SI'. coronel

I Aristiliano Ramos e exma. esposa

1) M'Z C7""
d. Guilhermina Schmidt Ramos, e

r. 1 elo uaOares

I por parte do noivo, o sr. dr. 03-

o, h'
. . car Leitão e exma. sra d Leonor

c:corre oJe o anmversano na-, , .

.. .

I·· d d M·l T Vlrmond Leitão.
ta ICIO o sr. r. I eto avares

da Cunha Mello, juiz de Direito No acto religioso, foram para-

alcoolica tenha a maior repercussão da 2a. vara da capital. nynpho5, por parte da noiva, o

<I· co�on�l A-tonl'o P
.

d Zoroast-lo de GounGapossivel. A diectoria da Liga Brà- Magistrado integro e figura de �. 1':' .1 l ereira a ."

sileira deliberou enviar um dele- destaqu� no nossn meio social Silva e Oliveira e sua exma. sra. E «seu» Vasco de �l'oled()

gado para encerrar a semana na serão por certo prestadas hoje sig- d. A�elaide Oli�eira, e por parte I Nenhum dos dois se arreceia,

capital paulista. A escolha recahiu nificativas homenagens, as guae:;
do nOIVO, sr. LUIz Olsen e exma. Nenhum dos dois tem segrêdo.

sobre mim. ./1 Gazeia se assoc�a c0rdial. sra. d. Othilia Virmond Olsen. I Por isso erguendo a vizeira

Eis, em pequena sumula, o que mente.
I Vão fazer sua «conquista»

fallecimznro3 Là n' P d Bd'
eu tenho a dizer declaro� o dr.

a
. raça a ::ln eIra

Bernardo Shel'nJ'mann fi·nalisando a F t' h'
.' .

F II " '2 h d
Num comicio communista, ..

o. • es eJ� oJe o seu anmversano a eceu ontem, as oras a

nltalicio a nossa veneranda con- madrugada, o menino Ney, filhi-

".,...- Wi'],jj

anti­
Li-

1),. Carmosino Camargo

terranea exma, sra. d. Am�lia Re­
gis de Senna Pereira, viuva do
saudoso sr. JO'ié de Sé:l1na Perein.

�asclm entoa

Está em festas o lar do sr. dr.
José da Costa Moellmann. digno
Secretario da Fazenda, Viação
e Obr:13 Public:13 e de sua exrna.

esposa, pelo nascimento de mais
uma filhinha.

Está em festas o lar do sr. T0-

go Sepitiba e de sua exma. es­

posa d. Maria de Lourdes Vaz
5epitiba, pelo nascimento de uma

interessante primogenita, que na

pia baptismal receberá o nome de
Therezinha-Aiice.

rhl?gam uns

Vindo do Rio de Janeiro re­

gressou ôntem, acompanhado de
sua exrna, esposa o sr. DCmo3-
thenes Segui Jor., funccionario da
Empreza Tracção Luz e Força
desta capital.

Pcio omnibus da Empreza Da­
rius chegaram sabbado, do norte

do Estado, as seguintes pessoas:
Manoel Goularth, Germano As­
sasmann, Oscar de s'ouza, Gui­
lherme Heiser, Heriberto Silva,
Germano Fauster e Adolpho Ger­
temann.

c .

h' L..,egulU o)'C para ages o sr.

Lauro Valente, hmccionario da
Empreza da Luz daquelle muni-

ClplO.

� i!!J Ii!i

r�.4�1.)C I' � Ir.

�

nho do sr. Olegario Mello, n12'

sageiro da E'ltação Mettorologic
desta capital.

""""��"''''''·_''_'�''''_'''��::;;;-:r-:�T.<,'':W'_·''----·'''''''''"'''''''''''m
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�Nossa Vida�
�����!(��:� :at.s,·�x:S:��w.r�Al

E E

Enlac.zs

B.ô3as ôe prata
Festejaram ôntern suas bôdi

dê, prata o nosso estimado conte

raneo sr. José Cyriaco Costa e su

exma. esposa d. Eurid:te Andr
de Costa, genitores do n02SO Ptl
sado companheiro de redacçã
acadêmico Oslyn Costa.
Ao distincto casal enviamr

os n03SOS effusivos parabens.
!:.�r.Gõ."'a�r"';"......,;;"j.;"t:r*��,;.�.....'f1':iiiij��
���A_«t-'-E? �;.�ee_r5:••:a:_I!\�

� Estilhaços ...�"3:"""'=� """'''''''''-:.=0=-0�.!J.i...���� ����

=Inutit obstinação!
Artigo de .« A, OG
zela'} com referes
cia á altitude di
Dr. Fulvio .}1duccl

Desculpe. Mas ... deu na vista
Tratar «impolidamente}}
Logo a quem, ao jornalista
O'um diario independente ...

Gazeta tem demonstrado
Que é jornal mesmo do pove
Por isso é bem estimado
Apezar de muito novo.

Que o tempo é outro, é de cíê�
Tudo avança, dia � dia,
E quem quer mesmj, ',erIcer
Precisa ter... «sympi'>thia}) , ..

Com a enirevisti
da distincta educa
cionista D. Anta
nieta de Barrosl
Gazeta de 29,-9-3-1

-e-* . ......0

«Não está certo»
Artigo de jobal
com referencia ac

procedimento injus·
to do «jornal di
joinville» .

Muito bem, Jobar, gostei!
Seu artigo é bem sensato.
O «Jornal de JoinvilIe»
Merecia um «desacato» ...

Auxilio que se dispense
(Seja elle de quem fôr)
A invento catharinense
Merece sempre louvôr ...

Realizar-se-á, m

Praça da Bandeiru,
no Rio,' ul-n Comi"
cio Communista. -_.
Telegr. de A Ga'
zf'ta, ele 29-D-34,

Em memoria de Paulo Camargo, o

detento que morreu pela sua Liber­
dade na dolorosa greve da fome!

successo que estamos obten­
do, perrnitte-nos prever que
a presente campanha será
uma das maiores realizadas
e de enorme repercussão so­

cial. Iremos ás escolas, aos

quarteis, ás fabricas, etc., pa­
ra demonstrar os grandes
males que fatalmente advêm
do uso do aleool.
No meu programma cons­

ta a collaboração de insti­
tuições educacionaes e scien­
titicas, ja tendo muitas adhe­
rido. hypothecando o seu in­
teiro appoío a grande cam­

panha que vamos ernprehen­
der.
Como primeiro factor con­

tamos com a imprensa do
nosso paiz. Já officiamos a

A. B. L, solicitando para que
nos ceda o seu salão, afim
de nella inaugurar-mos a se­

mana anti-alcoólica.
Temos certeza absoluta de

que veremos attendido o nos-
Decorreu ôntem o anui versario

so pedido, pois a grande ins-
I" d d'

. ,�, d
tituicão jornalistica sernnre

nata ICI� o istmcto m�uico r.

patr�cinou as causas j LIstas ' Car�osmo Cam�rgo, director. de
e nobres. Solicitaremos ain-I �yglene, e candld�to do Parttdo

da certos de obter aos jor- Lbe�al. a d�put:1çaJ estadual.
_

na�s do Rio para 'que cada A s megUlvo�as demonstra�o�·
um delles nos permitta du- de apreço e estima que foram tn­

rante a semana, occupa� uma
butadas ôntem ao talentoso [acul­

das suas paginas, para as-
tativo, juntamos p,aze rosamente

.

I I as nossas felicitações.sumptos anti-a coo icos, as-

sim como contos, citações e

literatura em geral qUe res­

salte os males provocados
pelo alcool.»

Assignalou o dia de ôntern a

data�natalicia da exma. sra. d. Ada
Ferraz, esposa do sr. Armando
Ferraz, director do B.mco de Cre­

díto!Popular e Agrícola de Santa
Catharina e membro do Com��­
lho Conmlti vo do E�tado.

Sarapião

Encarcerado e só, o misero detento
Olha em redor de si: nem Céo, nem Só!, nem Luz ...
E louco de amargôr, relembra, num lamento,
A Dôr, a Negra Dôr de Quem morreu na Cruz I

Encarcerado e só! Porém o pensamento
Lhe diz: é mesmo assim. A vida se red.iz
Nessa agonía atróz, nesse cruél tormento

Que faz viver em nós as Chagas de Jesus !

Mas. oh 1 triste penar! Pelo azul do Infinito,
Como as aves, voáva a dorída Saudade
Do Céo, ... da Luz, ... do Sól, ... dzssa anseio b erndito

De Viver. .. de Viver! ... E uma força o invade:
-lIMorrer! Oh sim, morrer! Satisfarei o grito
Que vive em mim, só meu, da minha Liberdadelf!-

Fpolis, Setembro 1934.

Sebastião Vieira

Transcorreu ôntern o anniversa­
rio da graciosa senhorinha Dclor­
me Horn, filha do sr. Amadeu
Horn, do alto co.nmercio detta
praça.

Pa%ou ôntem o anniver .iario na-

éom tudo, a collaboração do exmo.
sr. ministro da Educação, q::even­
do com sympathia a realização
da semana anti-alcoolica, bem co­

mo as demais actividades da Liga,
consentiu que nos fosse cedido o

salão Leopoldo Miguez, do Insti­
tuto Nacional de Murica, para con­
ferencias publicas, toda a vez que
o solicitassemos. O dr. Anysio Tei­
xeira, prof. Miguel Ozorio de Al­
meida e dr. João de Barros Barre-

fazem annos hole:

a exma. sra. d. Maria J Jlia
Moura, viuva do saudoso conter­

raneo sr. Julio Nicolau Mo�ra;
o jovem Luiz Horn;
a exma. sra. d. Corina Vidal

Lima, esposa do sr. José do Pa­
trocino Lima;

o sr. Brauiio Esperidião
Silva.

«São Paulo nos dará destacada
e grande collaboração, atraves da

Liga Paulista de HygieneMental,
á cuja frente se acha o illustre dr.
FranciscJ Marcondes Vieira. O
dr. James Ferraz Alv;m, vice-pre­
sidente da Liga Paulista, tem es·

tado êm continua corre3pond�ncia
commigo, afim de que no grande
Estad0 da Uniã'o a semana anti-

EM SÃO PAULO

sidem.»

NO RIO DE JANEIRO
,Y «Já disse que aqui no Rio ob­
tivemos o 'apoio de varias sociçda­
des educativas. Quero ressaltar, ontrevista.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




